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                    Projecto de Recomendação à Assembleia da República,  

Exposição de Motivos

Ribeira Brava, 2005-12-09

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia da República,

1. O conceito «Lusofonia» usa-se genericamente para designar o conjunto das comunidades de língua portuguesa no mundo. Para além de Portugal, há mais sete países que utilizam o Português como língua oficial: Angola, Brasil (onde quase 170 milhões falam e escrevem mesmo em língua brasileira enraizada na língua levada pelo ex-colonizador mas muito mais enriquecida), Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste. 

2. Fernando Pessoa estava certo ao classificar a sua língua de verdadeira "pátria" -um conceito que tende a assumir de vez, por obsoleto, neste crescendo de globalização a que estamos assistindo - e oxalá (vocábulo, este, de origem árabe...) que assim seja: pátria comum globalizando outras nações que a usam como sua e lhe deram até variações que a valorizam ainda mais.

3. Podemos verificar, nos dias de hoje, que os livros são extremamente caros e que muita gente não tem possibilidades de comprar esses mesmos livros. Como tal é necessário criar uma política do livro bem concebida e bem programada para que as pessoas que têm menos recursos possam ter a oportunidade de ter acesso a esses livros e assim aprofundar os seus conhecimentos na língua portuguesa.

4. Tendo em conta que o nível de ensino na maioria desses países é muito fraco o que contribui para que muitos jovens com talento e com capacidades narrativas não tenham o domínio suficiente da nossa língua em termos de escrito. Como tal é necessário reforçar a divulgação da língua portuguesa em termos práticos e não só em discursos de ocasião, de modo que estes possam ganhar mais competências de escrita.

5. Tomando como exemplo o caso angolano, que passou por muitas décadas de convulsão social e política, a maior parte das infra-estruturas encontram-se num estado avançado de degradação e ainda não oferece condições mínimas para o ensino no seu vastíssimo território. Existe uma rede de instituições de ensino médio e superior que data do período colonial e cuja falta de manutenção torna gradualmente inutilizável. Segundo os dados recentes a única Universidade Pública existente, a Universidade Agostinho Neto, em Luanda, possui cerca 6736 estudantes. Por isso é necessário que Portugal, se pretende que a língua portuguesa não seja esquecida nesses países, aumentar o número de bibliotecas nos sítios onde a necessidade é maior.

6. Apesar de actualmente “saírem relativamente bastantes livros, não têm aparecido muitos talentos jovens que se tenham conseguido afirmar”, citando Pepetela (Publico, de12/11/2005). Mais uma vez, pegando como exemplo Angola, os talentos não conseguem que as suas obras sejam publicas, pois, muitos poucos têm acesso ao público exterior aos seus países de origem. Daí ser necessário divulgar cada vez mais as obras dos novos autores juntamente com os consagrados.

Medidas

1 – Investir na distribuição gratuita de manuais portugueses, de nível secundário durante um ano, através de uma organização não governamental (ONG) de modo a criar nos jovens o gosto pela leitura.


2 – Reforçar em Portugal a política educativa de defesa da língua portuguesa nos CPLP’S (Comunidade de Países de Língua Oficial Portuguesa) para que os jovens escritores tenham capacidades narrativas e o domínio suficiente da língua escrita.


3 – Aumentar a percentagem de dotação orçamental do Ministério dos Negócios Estrangeiros Português destinada à divulgação da língua dos CPLP’S criando mais bibliotecas portuguesas nas capitais e fora das mesmas.


4 – Promover a divulgação sistemática das obras dos novos talentos que surgem todos os anos nos CPLP’S de modo a que tenham acesso a um público exterior.


5 – Organizar periodicamente exposições e palestras com os escritores consagrados e novos talentos de todos os países onde a língua oficial seja a nossa, nomeadamente Pepetela, Mia Couto, Teixeira de Sousa, Paulo Coelho, (…).

